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RESUMO: O conhecimento sobre características funcionais de cafezais (resistência, resiliência, entre outros) à duração 
e à intensidade da seca é de importância estratégica, uma vez que alguns trabalhos apontam inaptidão para a cafeicultura 
em regiões atualmente produtoras em face do aquecimento global. Nessa perspectiva, objetivou-se acessar a resistência 
e a resiliência de cafezais ao déficit hídrico através dos seguintes índices de vegetação: Land Surface Water Index 
(LSWI), Normalized Diference Vegetation Index (NDVI) e Enhanced Vegetation Index (EVI), obtidos por técnicas de 
sensoriamento remoto na região Sul de Minas Gerais. Os índices de vegetação foram obtidos de imagens do sensor 
MODIS referentes ao período entre 2003 a 2010. LSWI foi utilizado para definir a duração e a intensidade do déficit 
hídrico, e NDVI e EVI para avaliar as respostas de resiliência e resistência de cafezais frente à deficiência hídrica. 
Verificou-se que os anos de 2003 e 2010 foram os de seca mais intensa e duradoura, de acordo com o índice LSWI. Os 
índices NDVI e EVI apontaram o ano de 2009 com os menores valores de resiliência e as maiores resistências dos 
cafezais à deficiência hídrica. Essas informações podem ser empregadas na definição de valores críticos da intensidade 
e duração do déficit hídrico e como parâmetros de monitoramento fisiológico de cafezais, fornecendo informações para 
previsões de impactos potenciais em cenários futuros e na definição de ações estratégicas de manejo da cultura em 
condições ambientais adversas. 
 
Palavras-chave: Sensoriamento remoto, Mudanças climáticas, Seca, Estresse Hídrico 
 
RESISTANCE AND RESILIENCE OF COFFEE PLANTATIONS TO WATER DEFICIT IN 
THE SOUTH OF MINAS GERAIS: AN APPROACH THROUGH VEGETATION INDICES 
 
ABSTRACT: The knowledge on functional characteristics (resistance, resilience, and others) of coffee plantations to 
the duration and intensity of drought is of strategic importance, since some studies indicate limitation for coffee crop 
and production in currently producing regions facing global warming. From this perspective, our objective was access 
the resistance and resilience of coffee plantations to water deficit through the following vegetation indices: Land 
Surface Water Index (LSWI), Normalized Diference Vegetation Index (NDVI) e Enhanced Vegetation Index (EVI), 
obtained by remote sensing techniques in the southern region of Minas Gerais State, Brazil. The vegetation indices were 
obtained from MODIS imagery (between 2003 and 2010). LSWI was used to define the duration and intensity of 
drought, and NDVI and EVI to assess the responses of resilience and resistance of coffee plantation to water deficit. We 
observed in 2003 and 2010 a higher duration and intensity of drought, according to the LSWI. And according to NDVI 
and EVI, 2009 showed the lowest values of resilience and the highest resistance of coffee plantations to water deficit. 
This information can be used to better define the critical values of intensity and duration of drought and for monitoring 
physiological parameters such as coffee plantations, providing information to forecast potential impacts of future 
climate scenarios and the definition of strategic actions for crop management in adverse environmental conditions.  
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INTRODUÇÃO 

 
Ao longo dos últimos anos, o aumento da concentração de gases na atmosfera, principalmente o dióxido de 

carbono (CO2), tem intensificado o efeito estufa natural causando o aquecimento global. Nesta situação são previstas 
alterações no sistema climático terrestre para as próximas décadas, como a elevação da temperatura média do ar e 
mudanças em escala de macro, meso e de microclima relacionadas aos padrões de distribuição da precipitação (IPCC, 
2007; LIN, 2007; CERRI et al., 2007). Porém, ainda são pouco conhecidas as possíveis conseqüências das mudanças 
climáticas sobre o funcionamento de ecossistemas naturais e agrícolas, bem como as respostas ecológicas e 
morfofisiológicas da vegetação a eventos de estresses ambientais.  

As variações ambientais modificam as respostas morfofisiológicas ao nível foliar, alterando as propriedades 
ópticas da vegetação e os padrões de reflectância das folhas e dos dosséis. Uma maneira de compreender essas respostas 
é através da utilização das técnicas de sensoriamento remoto, permitindo monitorar a duração e a intensidade do 
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nível de fluxos e de processos à deficiência hídrica severa de 2010, elevando a necessidade de mecanismos de 
resiliência para reparar os danos causados por essas condições adversas. 

Dessa maneira, pode-se dizer que a obtenção de índices referentes à resistência e à resiliência de cafezais, a 
partir de séries temporais dos índices NDVI e EVI, possui importante potencial para a obtenção de parâmetros de 
monitoramento fisiológico de cafezais, fornecendo informações para previsões de impactos potenciais em cenários 
futuros e na definição de ações estratégicas de manejo da cultura em condições ambientais adversas. Isso se deve ao 
fato de que os índices de vegetação, obtidos por técnicas de sensoriamento remoto, são importantes na definição de 
respostas espectrais da vegetação resultantes das alterações morfofisiológicas que são bem expressivas diante de 
situações de estresses, como eventos de déficit hídrico, devido à sua estreita correlação com vários parâmetros 
biofísicos da vegetação (HUETE et al, 1988). 
 
CONCLUSÕES   

 
Ao longo do período analisado foi possível observar a sensibilidade de cafezais de alta biomassa do sul de 

Minas Gerais ao déficit hídrico. Observou-se que esses sistemas, em geral, apresentaram uma baixa capacidade de se 
manterem resistentes a eventos de estresse climático. Por outro lado, os dados sugerem que os cafezais podem 
apresentar rápida resposta de resiliência aos impactos da seca, através de mecanismos de reparo, quando as condições 
ambientais se estabelecem sem fatores de estresse.  

As variáveis obtidas pelas técnicas de sensoriamento remoto são importantes ferramentas relacionadas às 
respostas espectrais de cafezais à variabilidade de fatores ambientais, apresentando grande potencial para serem 
utilizados para identificar condições de risco, bem como para monitoramentos das lavouras em escala regional. 

Essas informações são fundamentais no desenvolvimento de modelos funcionais para previsão de uso da terra e 
de produção de café em cenários de mudanças globais, podendo ser utilizadas no suporte de ações estratégicas que 
visem reduzir riscos ambientais para a produção de café, tornando o sistema mais sustentável e minimizando os 
impactos diretos e indiretos sobre os setores sócio-ambientais mais vulneráveis.  
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